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Efeito da temperatura na junção PEfeito da temperatura na junção P NNEfeito da temperatura na junção PEfeito da temperatura na junção P--NN

A corrente de saturação reversa I terá suaA corrente de saturação reversa IS terá sua 
amplitude praticamente dobrada para aumento 
de 10 oC na temperaturade 10 oC na temperatura.



Efeito da temperatura na junção PEfeito da temperatura na junção P NNEfeito da temperatura na junção PEfeito da temperatura na junção P--NN

ExemploExemplo 22..66 –– Eletrônica,Eletrônica, volvol.. 11::e p oe p o 66 et ô ca,et ô ca, oo
• Qual a barreira de potencial de um diodo de silício

quando a temperatura na junção for de 100 oC.

Solução: Se a temperatura na junção aumentar para 100 oC, a barreira
de potencial diminui para: 

( )100 25 2 150 0,15o oC C mV mV V− ⋅ = =

0,7 0,15 0,55BV V V V= − =

A barreira de potencial passa a ser:

Exemplo 2.6 do Malvino.



Silício versus germânioSilício versus germânioSilício versus germânioSilício versus germânio

• Tensão reversa:
• Silício: 1000 V;
• Germânio: 400 V.

• Temperatura de operação:
• Silício: 200 oC;
• Germânio: 100 oC.

• Queda de tensão direta:
• Silício: 0,7 V;
• Germânio: 0,3 V.



DiodoDiodo Região zenerRegião zenerDiodo Diodo –– Região zenerRegião zener



Resistências do diodoResistências do diodoResistências do diodoResistências do diodo

ResistênciaResistência CCCC ouou estáticaestática::
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Resistências do diodoResistências do diodoResistências do diodoResistências do diodo

ResistênciaResistência CACA ouou dinâmicadinâmica::
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Resistências do diodoResistências do diodoResistências do diodoResistências do diodo

ResistênciaResistência CACA médiamédia ouou resistênciaresistência dede corpocorpo::pp
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Modelo ideal do diodoModelo ideal do diodoModelo ideal do diodoModelo ideal do diodo



Modelo ideal do diodoModelo ideal do diodoModelo ideal do diodoModelo ideal do diodo

ExemploExemplo 33..44 –– Eletrônica,Eletrônica, volvol.. 11::ExemploExemplo 33..44 Eletrônica,Eletrônica, volvol.. 11::
• Use a aproximação do diodo ideal para calcular a

corrente de carga, a tensão na carga, a potência na
carga a potência no diodo e a potência total no circuitocarga, a potência no diodo e a potência total no circuito
da figura abaixo.

1N4001
 +

1N4001

fV
LR

10V 1kΩ

Exemplo 3.4 do Malvino.

−



Modelo simplificado do diodoModelo simplificado do diodoModelo simplificado do diodoModelo simplificado do diodo

Exemplo 3.5 do Malvino.



Modelo simplificado do diodoModelo simplificado do diodoModelo simplificado do diodoModelo simplificado do diodo

ExemploExemplo 33..55 –– Eletrônica,Eletrônica, volvol.. 11::e p oe p o 33 55 et ô ca,et ô ca, oo
• Use a segunda aproximação para calcular a corrente na

carga, a tensão na carga, a potência na carga, a potência
no diodo e a potência total para o circuito abaixono diodo e a potência total para o circuito abaixo.

1N4001
 +

1N4001

fV
LR

10V 1kΩ

Exemplo 3.5 do Malvino.

−



Modelo linear por partes do diodoModelo linear por partes do diodoModelo linear por partes do diodoModelo linear por partes do diodo

Exemplo 3.6 do Malvino.



Modelo linear por partes do diodoModelo linear por partes do diodoModelo linear por partes do diodoModelo linear por partes do diodo

ExemploExemplo 33..66 –– Eletrônica,Eletrônica, volvol.. 11::ExemploExemplo 33..66 Eletrônica,Eletrônica, volvol.. 11::
• Use a terceira aproximação para calcular a corrente na

carga, a tensão na carga, a potência na carga, a potência
no diodo e a potência total para o circuito abaixo Ano diodo e a potência total para o circuito abaixo. A
resistência de corpo do diodo 1N4001 é 0,23Ω.

1N4001
 +

1N4001

fV
LR

10V 1kΩ

Exemplo 3.6 do Malvino.

−



Características dos diodosCaracterísticas dos diodosCaracterísticas dos diodosCaracterísticas dos diodos

AsAs principaisprincipais característicascaracterísticas (grandezas)(grandezas) sãosão::p pp p (g )(g )
1. Corrente máxima direta (IF ou Io);
2. Tensão de ruptura reversa:

• VRRM = Tensão de pico inverso repetitivo;VRRM Tensão de pico inverso repetitivo;
• VRWM = Tensão de pico inverso de trabalho;
• VR = Tensão de bloqueio CC.

3 Queda de tensão direta (v );3. Queda de tensão direta (vF);
4. Corrente reversa máxima (IR).
5. Entre outras ....



Características dos diodosCaracterísticas dos diodosCaracterísticas dos diodosCaracterísticas dos diodos



Características dos diodosCaracterísticas dos diodosCaracterísticas dos diodosCaracterísticas dos diodos

Diodos de potência

Diodos de sinalDiodos de sinal

Circuitos integrados

Diodos de uso geral

g
de diodos



Identificação dos terminais de um diodoIdentificação dos terminais de um diodoIdentificação dos terminais de um diodoIdentificação dos terminais de um diodo



Testando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetro

Escala para teste de diodos Escala para teste de diodos



Testando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetro

PolarizaçãoPolarização diretadireta::PolarizaçãoPolarização diretadireta::



Testando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetroTestando diodos com o multímetro

TestesTestes comcom ohmímetroohmímetro::TestesTestes comcom ohmímetroohmímetro::

Bloqueio

Condução



Na próxima aulaNa próxima aulaNa próxima aulaNa próxima aula

CapítuloCapítulo 11:: DiodosDiodos semicondutoressemicondutoresCapítuloCapítulo 11:: DiodosDiodos semicondutoressemicondutores
1. Laboratório:

• Identificação de diodos;
• Testes de diodos com multímetro• Testes de diodos com multímetro.
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